


[image: Imagem. Capa de livro vertical com fundo na cor coral. No topo o título, o ensino STEM na sala de aula da educação infantil. A palavra STEM destaca-se com letras brancas de tamanho grande, bordas azuis e contorno interno em tons de laranja e amarelo. A letra S tem pequenas formas geométricas nas cores cinza e verde claro em suas curvas. A letra T tem uma forma semicircular amarela em sua base inferior. A letra E possui um polígono azul escuro em sua haste vertical esquerda. A letra M tem um sinal de mais na cor rosa em sua haste direita. O restante do texto está em letras brancas maiúsculas. Na borda direita da capa, de cima para baixo, estão posicionadas quatro formas geométricas coloridas cortadas pela margem: um hexágono verde claro, um círculo amarelo, um polígono azul escuro e um sinal de mais na cor rosa. Na metade inferior, alinhados à esquerda, constam os textos Alissa A Lange, Kimberly Brenneman, Hagit Mano e abaixo, tradução de Beatriz L. Kunz, em letras brancas de espessura fina. Na base da capa, centralizado, está o logotipo da editora Edelbra em letras minúsculas brancas e inclinadas com uma linha horizontal logo abaixo da palavra. Fim da imagem.]





[image: Imagem. Folha de rosto do livro vertical com fundo branco. No topo, o texto em letras maiúsculas pretas, O ensino, STEM em letras maiúsculas grandes, brancas com contorno preto e efeito de sombreamento. As letras da palavra central são decoradas com peças geométricas de montar nas cores roxo e azul-claro, contendo encaixes retangulares nas letras S, T, E e M, além de uma forma semicircular azul-claro sob a letra T. Abaixo da sigla, o texto em letras maiúsculas pretas, na sala de aula da educação infantil. Na parte inferior da página, com alinhamento à esquerda, estão os nomes das autoras escritos em letras pretas e finas, Alissa A. Lange, Kimberly Brenneman e Hagit Mano. Logo abaixo, o texto em fonte preta menor, tradução, dois pontos, Beatriz L. Kunz. Na base da capa, centralizado, o logotipo da editora Edelbra em letras pretas minúsculas, inclinadas e sublinhado por um traço fino preto. Fim da imagem.]
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1 
 O QUE É STEM E POR QUE ENSINÁ-LO NA EDUCAÇÃO INFANTIL?1

“Numa noite de avaliação (entrega de boletim), e com base em suas pontuações na avaliação COR2 (Registro de Observação Infantil) do HighScope, compartilhei com uma mãe o fato de que era possível ver um progresso nas habilidades de seu filho em Ciências. A resposta da mãe foi: ‘Eu sei!’. Em seguida, o aluno compartilhou: ‘Eu amo Ciências!’. Em meus mais de dez anos de experiência na pré-escola, esse tipo de interação nunca tinha acontecido. Percebi que jamais teria dito isso a uma família antes de ter começado a participar deste estudo. Aos poucos, estou superando o medo de não saber todas as respostas quando se trata de Ciências e, às vezes, de Matemática, e tenho que agradecer a este estudo por isso.”

(Professor participante de projeto de desenvolvimento profissional STEM).


POR QUE ESTE LIVRO?

Certamente, você já ouviu adultos dizerem – ou mesmo já disse – “Sou uma pessoa que não gosta de Matemática” ou “Ciências é difícil”. No entanto, é raro ouvir isso de uma criança, pois elas tendem a expressar exatamente o sentimento oposto! Crianças pequenas são naturalmente interessadas pela Matemática e pelas Ciências que as rodeiam. Elas contam quantos biscoitos têm, encontram padrões na sala de aula e ficam curiosas para saber por que um girassol é tão alto. Têm uma forte paixão pela descoberta, conforme relata uma das autoras deste livro (Alissa Lange) sobre seu filho, na época com 2 anos, quando ele disse, de forma veemente, ao colocar água no seu prato de comida (de novo): “Mamãe, eu preciso fazer isso”.

Antigamente, as crianças aprendiam a acreditar que as Ciências, a Tecnologia, a Engenharia e a Matemática3 (STEM) eram difíceis e que era improvável que obtivessem sucesso nessas áreas (ou que eram “coisas” somente para meninos). Durante a escola, nós duas (Alissa Lange e Kimberly Brenneman, autoras deste livro) não gostávamos de Matemática. Nossas notas eram muito boas, mas parecia que a Matemática era apenas um monte de regras para memorizar e aplicar. Só nos tornamos apaixonadas pela Matemática quando começamos a trabalhar com crianças pequenas e com seus professores e constatamos as muitas maneiras pelas quais essas crianças raciocinam matematicamente, e o quanto um ensino adequado pode auxiliar esse pensamento.

Alissa teve seu interesse pela Matemática despertado ao participar de um trabalho de avaliação de componentes curriculares fundamentais4 de Matemática para a pré-escola e da avaliação de um modelo de formação de professores voltado para esse tema. Essa pesquisa demonstrou que as crianças cujos professores utilizaram os componentes curriculares fundamentais e suas práticas de ensino aprenderam mais Matemática do que as crianças cujos professores não o fizeram. Essas crianças também demonstraram competências linguísticas mais sólidas – veja a seção “Por que ensinar STEM na Educação Infantil?” para saber mais sobre o poder do STEM na primeira infância. A experiência destacou o quanto a Matemática faz sentido e o quão acessível ela pode ser para crianças pequenas, quando ensinada de forma alinhada aos seus interesses e desenvolvimento.

As Ciências, a Tecnologia e a Engenharia podem igualmente despertar o interesse das crianças à medida que elas exploram por conta própria e são acompanhadas por um professor facilitador. As crianças podem realmente fazer Ciências e Engenharia. Observe-as tentando equilibrar blocos em uma torre bem alta, descobrindo como as minhocas se movem e escavam ou colocando água no prato de comida para testar se ela vai ficar molhada (de novo!) ou se a mamãe irá sugerir que elas experimentem isso com outra coisa (de novo!). Peça para que elas ajudem a resolver um problema: “O que será que poderemos fazer se ficar tudo molhado e não tivermos mais toalhas de papel? O que poderíamos usar em vez disso? Quais são os materiais bons para absorver líquidos e quais não são? Como podemos descobrir?” (ver Figura 1.1).


[image: Imagem. Fotografia horizontal em preto e branco, capturada de um ângulo de cima para baixo, mostrando uma menina de pele clara e cabelos cacheados presos, sentada de pernas cruzadas ao centro de um deck de tábuas de madeira paralelas. Ela está com o corpo ligeiramente inclinado para a frente e para a direita. A menina usa uma camiseta clara de mangas curtas com uma inscrição estampada e calças compridas com pequenos desenhos de formatos variados. Ela apoia a palma da mão direita sobre um pedaço de papel manteiga retangular claro posicionado sobre o piso de madeira. Próximo ao papel, à esquerda, há uma mancha circular de água no deck. Ao fundo, atrás da menina, estão um copo plástico claro deitado, um vaso retangular preto, um vaso de madeira e, mais à direita, um vaso escuro com folhagens. No canto superior esquerdo, observa-se a base de dois vasos. A luz solar forte incide do lado esquerdo, projetando sombras no piso à direita. Fim da imagem.]
Figura 1.1 – Tentando absorver água com papel manteiga

As crianças podem e merecem ter oportunidades de pensar, falar, ler e praticar STEM. As explorações STEM podem apoiar o pensamento crítico e lógico, a resolução de problemas e o desenvolvimento da alfabetização. As explorações na sala de aula podem se basear naquilo que as crianças já estão interessadas, no que elas pensam e fazem – talvez de maneira informal ou não verbal – desde a tenra idade. Quando uma das professoras com quem trabalhamos introduziu o tema das rãs, as crianças foram atraídas a buscar livros na biblioteca sobre rãs, girinos e o ciclo de vida.

Elas se debruçaram sobre as fotos dos livros e queriam saber como os sapos vão ao banheiro, se bebem água, se dormem e o que eram aquelas “bolhas” brancas (ovos).

Para incentivar e desenvolver ainda mais o interesse natural das crianças por STEM, muitas vezes, os adultos precisam revisitar (ou superar) suas próprias relações com as áreas abrangidas pelo STEM. Se aprendemos que STEM é realmente difícil e pouco divertido, como podemos fazer com que as crianças compreendam que ele é possível e agradável? Por isso, os professores (e as famílias) podem precisar de apoio para desenvolver sua própria autoconfiança, seus conhecimentos e competências em STEM, para serem capazes de auxiliar e capacitar as crianças a também se sentirem confiantes em seus conhecimentos e competências (ver Capítulo 2 para mais informações).

Outro desafio enfrentado pelos educadores diz respeito aos variados níveis de experiência, compreensão e habilidades das crianças. As diferenças linguísticas também podem representar desafios e oportunidades na busca dos professores pelo desenvolvimento pleno do potencial de todas as crianças. Proporcionar experiências STEM enriquecedoras, precisas e estimulantes é algo bom para todas as fases do desenvolvimento infantil (veja, a seguir, “Por que ensinar STEM na Educação Infantil?”).

À medida que a nossa cultura se torna cada vez mais centrada na tecnologia, é preciso apoiar nossas crianças, que serão a próxima geração de pensadores, construtores, cientistas, matemáticos e cidadãos letrados em STEM. Os professores buscam estratégias para isso. Nosso objetivo neste livro é capacitar atuais e futuros educadores com o conteúdo e com as habilidades STEM necessárias para colocar a educação STEM cada vez mais nas salas de aula da Educação Infantil. Também queremos conscientizá-los sobre como as principais ideias STEM se desenvolvem nas crianças pequenas e propor estratégias para envolver e auxiliar cada aprendiz. Esperamos igualmente aumentar a confiança dos educadores em sua capacidade de envolver as crianças em experiências significativas de aprendizagem STEM e de reforçar atitudes e predisposições positivas em relação ao STEM, que possam servir de exemplo para as crianças. Esperamos que, da mesma forma, os leitores se sintam capacitados como professores de STEM, como descrito no comentário de um educador participante de um projeto de formação STEM:

Acredito que agora penso mais nas etapas preliminares das minhas aulas [como resultado da minha participação no projeto de formação em Ciências e Matemática]. Avalio mais a compreensão antes de avançar e tento usar objetivos mais simples para cada aula... dividindo cada objetivo em etapas menores.

O QUE É STEM?

STEM significa Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática. Esses domínios foram agrupados porque estão intimamente relacionados entre si. (Depois de algum tempo usando METS e SMET, achamos que o acrônimo STEM veio par ficar.) “Ciências” é o estudo do mundo natural e inclui os conteúdos principais das ciências da vida, físicas, da Terra e do espaço. As Ciências abrangem um conjunto de conhecimentos atuais sobre o mundo natural, bem como a compreensão das práticas científicas utilizadas para obter e construir esse conhecimento. O Capítulo 3 descreve as práticas científicas utilizadas no processo de investigação científica, justifica a importância das Ciências para as crianças pequenas, aborda quais são as melhores práticas de ensino de Ciências na Educação Infantil e apresenta alguns dos conceitos e processos científicos que as crianças podem explorar nessa faixa etária.

“Tecnologia” inclui mídias digitais como laptops e smartphones, mas também compreende quaisquer objetos feitos pelos humanos para facilitar tarefas cotidianas (como uma colher ou um lápis). A Tecnologia é desenvolvida por meio de processos de projeto de Engenharia e pode ser usada para explorar fenômenos naturais (por exemplo, usar uma biruta para indicar a direção do vento). O Capítulo 4 descreve a Tecnologia na sala de aula da Educação Infantil com mais detalhes.

“Engenharia” envolve o uso de Ciências, Matemática e Tecnologia para resolver um problema. Engenheiros identificam um problema, pensam em uma solução, testam uma solução possível (protótipo) e revisam a solução quando necessário. O Capítulo 5 descreve o processo de projeto de Engenharia e explica como os professores da Educação Infantil podem envolver as crianças em explorações de Engenharia.

Podemos pensar na “Matemática” como um sistema de regras usado para quantificar o nosso mundo. Frequentemente, a Matemática é usada para compreender e analisar fenômenos científicos (por exemplo, medir – utilizando pequenos cubos de 2,5 centímetros – a distância que um carrinho de brinquedo percorre depois de descer uma rampa; ver Figura 1.2). O Capítulo 6 define Matemática, descreve como as principais ideias matemáticas se desenvolvem nas crianças pequenas e sugere atividades consistentes de Matemática para serem desenvolvidas em sala de aula.


[image: Imagem. Fotografia vertical em preto e branco que mostra três crianças em uma sala de aula, sentadas sobre um tapete escuro. No lado esquerdo, uma menina com cabelos cacheados e presos por uma tiara apoia-se sobre os joelhos e observa o centro da cena, com uma das mãos apoiada no chão próxima a alguns blocos de brinquedo dispersos. Ao centro, um menino de cabelos curtos está ajoelhado, inclinado para a frente, com as mãos próximas à extremidade de uma longa fileira de blocos de montar cúbicos. Essa fileira estende-se diagonalmente desde o primeiro plano, onde há um pequeno carrinho de brinquedo no início da linha, até as mãos do menino ao centro. No lado direito, um terceiro garoto, visto de costas, está sentado no chão. Ao fundo, há prateleiras com livros empilhados, caixas organizadoras de plástico, e uma placa retangular inclinada apoiada no chão. Fim da imagem.]
Figura 1.2 – Medindo a distância percorrida pelo carrinho com pequenos cubos

Optamos por destacar as formas pelas quais cada uma das disciplinas STEM é única e traz benefícios para as crianças, ao mesmo tempo em que incentivamos e valorizamos tanto as conexões entre as áreas STEM quanto as conexões STEM com outras áreas, como Artes e Literatura. Em cada um dos quatro capítulos de conteúdo específico, ilustramos maneiras pelas quais essas disciplinas estão interligadas, compartilhando conceitos, práticas e disposições. Oferecemos exemplos de como usar a arte para aprimorar a aprendizagem e as práticas STEM e, também, incluímos links para a alfabetização, como ótimos livros infantis relacionados com STEM. Essa interconexão é inegável e enriquece nosso mundo e a forma como as crianças o compreendem.

QUAIS SÃO OS PADRÕES PARA STEM?

“Hoje tenho uma base muito mais sólida de informações e atividades STEM para me ajudar a organizar o meu dia. Meu núcleo de Ciências e as minhas atividades eram frágeis e definitivamente melhoraram. Percebo as crianças muito mais atraídas para essa área do que antes, o que também acontece com os meus núcleos de Matemática.”

(Professor participante de projeto de formação STEM)

Existem muitas diretrizes, padrões, esquemas, manifestos e listas de objetivos de aprendizagem que delineiam o que as crianças devem saber e ser capazes de fazer ao final da pré-escola em termos de desenvolvimento e aprendizagem. De um modo geral, Matemática e Ciências estão incluídas nesses documentos, ao contrário da Tecnologia e da Engenharia, que dificilmente são contempladas como foco de aprendizagem. Alguns desses padrões de aprendizagem e ensino são estaduais (por exemplo, Diretrizes de Ensino e Aprendizagem da Pré-Escola de Nova Jersey5), enquanto outros são padrões nacionais (como os Padrões de Desenvolvimento Infantil e Aprendizagem do Head Start6); além de pareceres de profissionais da primeira infância e profissionais de organizações de ensino STEM (por exemplo, declaração conjunta da Associação Nacional de Educação Infantil7, NAEYC, e do Conselho Nacional de Professores de Matemática8, NCTM, sobre Matemática, 2010; e a declaração institucional da Associação Nacional de Professores de Ciências9 (NSTA) sobre Ciências na primeira infância, 2014).

As diretrizes de aprendizagem STEM que se iniciam no jardim de infância – os Padrões de Ciências da Próxima Geração10 (NGSS), que incluem Engenharia, e os Padrões Estaduais de Núcleo Comum11 – podem servir como um ponto de referência para que os professores da Educação Infantil entendam para onde seus alunos estão indo, e onde alguns deles já estão, em seus caminhos de aprendizagem STEM12. Embora nossa abordagem sobre o ensino e aprendizagem STEM se baseie em muitas dessas fontes, não objetivamos discorrer sobre elas. Em vez disso, nosso propósito é explorar as grandes ideias de ensino e aprendizagem STEM com os atuais e futuros educadores para que possam melhor compreender a gama de recursos disponíveis.

Esperamos que este livro sirva como um guia para os professores à medida que eles se questionem sobre quem são como educadores, como podem trabalhar dentro de seus contextos e realidades educacionais específicas, e sobre como é possível aperfeiçoar o que já vem sendo feito por eles próprios, por seus municípios ou escolas de Educação Infantil, no sentido de auxiliar os pequenos aprendizes de STEM.

POR QUE ENSINAR STEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL?

A educação STEM nos primeiros anos faz diferença na vida das crianças. Estudos indicam que a aprendizagem de conteúdos ricos em STEM durante a pré-escola é fundamental para o sucesso futuro do aluno na escola – não apenas nos domínios STEM, mas também em outros (Grupo de Trabalho STEM na Primeira Infância, 2017; McClure et al., 2017).

Matemática é importante

Pesquisas mostram que o conhecimento e a habilidade das crianças em Matemática quando ingressam no jardim de infância estão relacionados ao quanto serão bem-sucedidos em Matemática – e em leitura – nos anos seguintes do Ensino Fundamental (Duncan et al., 2007) e do Ensino Médio (Watts et al., 2014). O ensino consistente de Matemática também pode desenvolver a competência das crianças em funções executivas (Clements; Sarama; Germeroth, 2016), que são os processos mentais envolvidos no planejamento, na concentração da atenção e na alternância de tarefas mentais. Crianças pequenas são capazes de realizar um pensamento matemático mais complexo e impressionante do que se acreditava anteriormente. Temos um vasto conhecimento sobre como as crianças desenvolvem habilidades e inferências matemáticas e como os professores podem promover a aprendizagem de forma eficaz (Departamento de Educação da Califórnia, 2011; Clements; Sarama, 2014; NAEYC; NCTM, 2010). Os educadores podem utilizar essa informação para ajudar as crianças a construir uma base sólida para a aprendizagem futura que elas merecem.

As Ciências são importantes

Nos primeiros anos de escolarização da criança, as Ciências também importam! O que as crianças sabem no início do jardim de infância sobre o mundo que as rodeia está relacionado ao seu desempenho posterior em outras áreas, incluindo a leitura e a Matemática (Grissmer et al., 2010), assim como o conhecimento científico na primeira infância está associado ao desempenho científico no Ensino Médio (Morgan et al., 2016). Ciências e função executiva também se correlacionam. Crianças com habilidades mais desenvolvidas nas funções executivas tendem a ter aprendido mais em Ciências ao longo do ensino pré-escolar (Nayfeld; Fuccillo; Greenfield, 2013). Parece também existir uma relação bidirecional entre o conhecimento científico das crianças e suas atitudes positivas em relação à aprendizagem (ser persistente, concentrar-se e ser colaborativo). Progressos em uma área estão ligados a progressos em outra (Bustamante; White; Greenfield, 2018). Pesquisas recentes sugerem que crianças que aprendem duas línguas em idade pré-escolar, ou bilíngues (DLLs)13, parecem ter uma função executiva mais desenvolvida do que as crianças monolíngues. Por conseguinte, as Ciências podem ser um veículo particularmente adequado para o ensino e aprendizagem das DLLs (White; Greenfield, 2017).

Engenharia é importante

Embora os documentos referenciais de aprendizagem pré-escolar geralmente não sejam conteúdos padrões separados para Engenharia e Tecnologia (Massachusetts é uma exceção bem-vinda), esperamos que, por terem sido incluídas no NGSS (Padrões de Ciências da Próxima Geração)14, a Engenharia e a Tecnologia passem a fazer parte das diretrizes curriculares e das pesquisas futuras. Dada a importância do pensamento flexível e da resolução criativa de problemas em muitas áreas da escola e da vida, as primeiras experiências das crianças em Engenharia, que se apresentam como oportunidade de trabalhar com problemas de forma colaborativa e de conceber soluções, parecem ser uma excelente possibilidade para a aquisição de habilidades como perseverança e colaboração, bem como para resultados em STEM. Estudos emergentes nessas áreas mostram que crianças em idade pré-escolar são capazes de participar do desenvolvimento de um projeto de Engenharia (Bagiati; Evangelou, 2016). Existem vários recursos disponíveis para explorar as várias formas de Tecnologia na pré-escola (Hill et al., 2016) e para dar suporte aos professores na tarefa de envolver crianças pequenas em Engenharia (ver Capítulo 5).

POR QUE INCLUIR APOIOS ESPECÍFICOS PARA DIFERENCIAÇÃO?

“Durante meu relatório final de observação deste ano, fiquei surpreso com um de meus alunos. Sua capacidade em usar um vocabulário rico e de demonstrar uma compreensão muito difícil do conceito de ciclos de vida me impressionou. Essa criança vem de um lar onde a língua inglesa não é falada e, mesmo assim, passou mais de meia hora envolvida em atividades lúdicas que que a fizeram se expressar ricamente em inglês, não apenas ao usar um vocabulário científico, como também ao usar pronomes interrogativos, gramática e estrutura de frases durante a atividade.”

(Professor participante do projeto de desenvolvimento profissional STEM)

Somos a favor de um ensino STEM de excelente qualidade para todas as crianças na etapa da Educação Infantil. Muitas das melhores práticas recomendadas para ensinar crianças com diferentes níveis de compreensão ou desenvolvimento de linguagem também são práticas recomendadas para o ensino STEM em geral (por exemplo, proporcionar experiências práticas em Ciências é uma boa prática em geral, especialmente para os alunos bilíngues - DLLs).

Além disso, existem estratégias específicas para construir conteúdo STEM, bem como conhecimentos em português e na língua falada em casa, como a leitura de livros com conteúdo STEM na língua materna (ver Figura 1.3). O número de alunos bilíngues nas pré-escolas dos Estados Unidos, está crescendo (National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2017), e precisamos garantir que essas crianças tenham acesso a oportunidades de aprendizagem que lhes permitam alcançar o mesmo nível que os seus pares monolíngues. Além disso, as crianças mais novas ou aquelas que enfrentam dificuldades com determinados conteúdos de Matemática ou Ciências podem se beneficiar da atenção dada às trajetórias de aprendizagem como uma orientação para a diversificação de abordagens. Como podemos adaptar uma atividade de padrão cinestésico (atividade que usa palmas e batidas de pé) para uma criança de 3 anos que acabou de entrar no Maternal II e para uma criança de 5 anos do Jardim? Ao longo de cada capítulo deste livro, destacaremos formas de diferenciar estratégias que podem ajudar as crianças na aprendizagem STEM.

COMO ESTE LIVRO PODE AJUDAR A MELHORAR NOSSO ENSINO?

“Acho que estou fazendo mais atividades de Matemática e Ciências em minha turma. Também acho que ampliei minhas ideias sobre quais atividades são apropriadas para meus alunos. Sinto-me mais confortável ensinando Matemática e Ciências e faço um esforço para usar a terminologia e a linguagem corretas em cada aula. Este programa me deu ótimas ideias para aulas e me mostrou como dividir ideias ou aulas complexas em aulas menores e mais fáceis para crianças da pré-escola.”

(Professor participante do projeto de desenvolvimento profissional STEM)


[image: Imagem. Fotografia em preto e branco, vista de cima, de uma professora e quatro crianças em uma sala de aula de educação infantil. Ao centro, a professora, uma mulher de cabelos compridos e lisos, está sentada de pernas cruzadas sobre um tapete de atividades. Ela segura à sua frente dois livros infantis. O livro da esquerda traz o texto escrito em inglês, e o livro da direita traz o texto escrito em espanhol. Quatro crianças pequenas estão sentadas no chão ao redor dela, olhando em sua direção. À esquerda, há dois meninos de perfil, um deles com cabelo crespo curto apoiando o dedo perto da boca e o outro mais ao fundo com corte de cabelo com as laterais raspadas. No primeiro plano, de costas para a câmera, estão outras duas crianças de cabelos escuros e crespos, uma das quais tem uma tiara fina na cabeça. O tapete escuro onde estão sentados tem estampas de letras maiúsculas grandes como G, H, I, M, N e C, além de um círculo contendo o número cinco. Ao fundo, à direita, há uma lousa branca, ao centro, e cartazes na parede da sala. Fim da imagem.]
Figura 1.3 – Leitura de um livro em inglês e espanhol que pode desenvolver habilidades de medição

Como mencionado anteriormente, muitos professores da Educação Infantil têm interesse em expandir o ensino STEM, mas nem sempre se sentem suficientemente preparados para isso. Este livro lhes dará um conhecimento básico do conteúdo STEM e do desenvolvimento infantil, incluindo exemplos detalhados de experiências consistentes de aprendizagem e outros recursos. Em cada um dos capítulos dedicados a STEM (capítulos 3 a 6), você encontrará informações básicas, descrição de atividades e destaques práticos – com exemplos da vida real, oferecidos por professores da área. Cada capítulo ilustra uma área por meio de exemplos, em vez de cobrir todo o conteúdo de cada disciplina. Os professores poderão colocar em prática imediatamente as ideias sugeridas pelas atividades. No entanto, esperamos que estas também sirvam como um guia para o desenvolvimento de novos planos de atividades em conteúdos STEM.

Ao longo dos capítulos, você encontrará caixas de destaque que ressaltam exemplos de “Superestratégias”, “Diferenciação Dinâmica”, “É Bom Saber” (ideias ou conceitos-chave relacionados ao capítulo) e “Conexões Criativas” (entre STEM e outras áreas curriculares). Cada capítulo termina com uma seção “Reflexões”, que inclui perguntas e atividades que podem ampliar o aprendizado além daquilo que é apresentado nos capítulos.

CONCLUSÃO

As crianças pequenas se envolvem naturalmente na aprendizagem STEM. São curiosas exploradoras de seus mundos e merecem, cada uma delas, ter oportunidade de explorar as Ciências, a Tecnologia, a Engenharia e a Matemática em suas salas de aula e em outros ambientes de aprendizagem. Educadores (e famílias) podem promover essas oportunidades e se tornar, inclusive, entusiastas da educação STEM. Certamente, as crianças se beneficiarão dessa interação com os adultos que compartilham do mesmo entusiasmo pela exploração e criação, na medida em que cocriam interações ricas, em que mãos e mentes estão envolvidas, em linguagem em torno do conteúdo STEM. Em sala de aula ou em casa, o entusiasmo em despejar água nos pratos pode ser redirecionado para explorações colaborativas STEM relacionadas à alimentação. Por exemplo, fazer bolo de banana requer Ciências Físicas (mistura, mudança e transformação, propriedades da matéria), Matemática (medição de volume, contagem), Alfabetização (por exemplo, “Vamos usar uma receita!”), Linguagem (por exemplo, “Ainda temos bananas suficientes? Como você sabe?”) e muito mais.

Esperamos que você, como professor em formação ou em exercício, leia este livro e experimente novas atividades e estratégias de ensino STEM, e que ele o inspire a criar experiências de aprendizagem STEM mais ricas. Que você dedique mais tempo para permitir que as crianças explorem, pensem e falem sobre suas descobertas. Esperamos que você encontre um novo mundo de aprendizagem se abrindo diante dos olhinhos das crianças – e, talvez, até mesmo dos seus.


1 1 A divisão de etapas de ensino nos Estados Unidos é ligeiramente diferente da brasileira. Lá, a pré-escola vai dos 3 aos 5 anos; no Brasil, dos 4 aos 5 anos. Este livro foi escrito originalmente para a etapa que vai dos 3 aos 5 anos, por isso, optamos por “Educação Infantil” quando o texto se refere ao período mais amplo do que a pré-escola em nosso país. Utilizamos “pré-escola” quando as autoras se referem a exemplos reais ou citam fontes. ↩

2 NRT: Child Observation Record (COR) é um instrumento criado pela Fundação de Pesquisa High/Scope, Michigan, em 1992, que propõe a avaliação do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças da Educação Infantil, considerando seis categorias de desenvolvimento: autopercepção; relações sociais; criatividade; música e movimento; linguagem e competência na leitura e na escrita; Lógica, Matemática e Ciências. A avaliação é realizada por meio do registro e da observação das crianças em suas práticas em ambiente educativo. ↩

3 Science, Technology, Engineering, and Mathematics. ↩

4  NRT: O termo em inglês utilizado para se referir à noção de currículo aqui mencionado é Building Blocks (blocos de construção), que pode ser entendido como os componentes fundamentais de uma área do conhecimento – no caso da obra, e desse excerto, os componentes fundamentais da Matemática na Educação Infantil. ↩

5  New Jersey Preschool Teaching and Learning Guidelines. ↩

6  NRT: Os Padrões de Desenvolvimento Infantil e Aprendizagem do Head Start (Head Start Child Development and Early Learning Framework) é um conjunto de diretrizes e princípios que orientam o desenvolvimento e a aprendizagem de crianças em idade pré-escolar (de bebês a crianças pequenas), especialmente aquelas de famílias de baixa renda. Os padrões abrangem várias áreas de desenvolvimento, incluindo desenvolvimento social e emocional, linguagem e alfabetização (dividida em linguagem e comunicação e alfabetização), cognição (dividida em cognição, matemática, raciocínio científico) e desenvolvimento da percepção, motor e físico. Sua mais recente versão, usada até hoje, data de 2015. Os padrões chamam-se “Head Start” pois derivam de um programa de erradicação da pobreza de mesmo nome (Head Start Program) criado no final dos anos 1960, nos Estados Unidos.  ↩

7  National Association for the Education of Young Children. ↩

8  National Council of Teachers of Mathematics. ↩

9  National Science Teachers Association. ↩

10  Next Generation Science Standards. ↩

11  Common Core State Standards. ↩

12  Os padrões de aprendizagem brasileiros correspondem, por exemplo, à própria Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Para a etapa da Educação Infantil, a BNCC prevê tanto os cinco campos de experiência, como arranjo curricular, quanto objetivos de aprendizagem e de desenvolvimento para cada um deles, conforme a faixa etária: bebês (zero a 1 ano e 6 meses), crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses). ↩

13  Alunos bilíngues (DLLs) são considerados “crianças que aprendem duas (ou mais) línguas ao mesmo tempo, bem como aquelas que aprendem uma segunda língua enquanto continuam a desenvolver a sua primeira língua (ou a língua materna)” (National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2017). ↩

14  Next Generation Science Standards. ↩
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